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RESUMO
Este trabalho aPresenta o relato

d e  u m  c ã s o  c l í n i c o  o n d e  f o r a m

real izâdas restãurações de compó-

s i t o  d Ì r e t o  e m  d e n t e s  a n t e r l o r e s

fraturados com uma aDordagern

c o n s e r v a d o T a .  E s t a  r e P r e s e n t o u  a

a u s ê n c i a  d e  r e a l i z a ç ã o  d e  q u a l q u e r

desgaste dentárìo, nem mesmo de

b l s e ,  e  a  a p l i c a ç ã o  d e  c o m P ó s ì t o

direto com a técnica de "estrâtÍ f i -

c a ç ã o  n a t u r a l " .  A  c o m b i n a ç ã o  d e s

ses fatores perrni te uma reso ução

restauradorã que contemPla a má-

xÌma preservãção tecidual corÌr  ót i

m o  r e s u l t a d o  e s t é t i c o  e  f ! n c i o n a l
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INTRODUCAO

Atualmente há um interesse crescente por

p J r r e  d o '  p r o l r s  o r  d  F - n J l r r / d r r r d l e  J r < Í ê (
. à L Í à d o í e s  a l t J r r e - r e  e s l e t  r o .  q r  e p e  r t t a  I d

confecção de reslaurações corn exce ência es

tel ica para atender a e evada €xpectat iva dos

p à '  e l r e s  p o '  r  r ì d  r . e  l o r  a p r ' è r ,  d  d o  o '

so"34 Esse conceito pode ser entendido corìro

o de confeccionrr restauraçõer que tenham a

mesrna cor e cãÍãcteríst icas ópt lcas dos dentes

ê .  on.Fqu-nrenc ìre se_à-r i - r ìpeícep( vFi\

As cerârnicas e os corìrpósi tos, cada um corr]

suas vantagens e l i rni tações, âpareceTÌr coIÌ ìo

al ternat ivas restauradoras qLe experimentáÍarn

urÌra evo ução signl f ìcat iva nos úl t imos ânos no

q  r e  d  z  í e s p e  Ì o  . ,  p r o p  e o a c e  Í r .  . .  " .  p r r t

.  r p r  r ì F  r l e . . à r à  l - f l ( r i c à s  o p r  c o ,  s  r  l a r e , ; s

dos dentes naturãis.  Esses aspectos assoc ados

à ut i l izaçâo da técnica de "estrat i fcação na-

t L Í a l ' o n d e  d i v e r s o s  i n c Í e m e n l o s  d o  m a t e r i a l

r e s r d L r a d o r  c o - r  d  ;  F  ' l _ .  g r à  r s  d e  o p a c i d à d e /

t Í a n 5 l u c i d e z ,  v a l o r  o u  c r o m a  s ã o  p o s l c  o n a d o s

estrateglcamente para construir  um, dent lna

art i f ic lal"  e Lm 'esrna te art i f ic ial"  poss bi  i tam

a confecçâo de restaurações estet icas perfel ta-

mente lntegrãdas aos dentes naturãis56.

Entretznto, é fundarnertãl  q!e o prof ssiona

!enh. o cu dddo de r;o r_\ o rrr  es<ê Í Ìe_-

9o arsenal de opçòes de rnateÍ i r is estet cos,

disponiveis atua mente, em uma tonte de con-

fusão ou até mesrno de sobrelndicação de pro-

,  e o r r  e r . o ,  r " . . " r - r a d o ' e <  [ ì t i o , ! e  o  d o - ì  r r o

das iecnicas e Í ìater iais restaLradoÍes estét cos

" l à d o  r  _ ; p à c i d d d e  d e  e  e g e  d  n e r o  o o r " o

para cada si tuação c inÌca nunca forarn req!rsl

tos tão inrportantes coTro Íresle rnomento.

lsso é part icu armente re evante se conside

rarmos a ocorrència de fratura dentér ia ern den

tes anter iores, qLe pode comprometer slgn í ì -

canterÍrente a estet ica e funçào e Ìnterfer i r  na

, . io est r ' rd do nd v dLo Ale-n d o. eJ-( r

r r e _ t e  r o ,  p d .  r F  l e .  t o v t r '  q r ê  o r o r ' ê  à  _ 1 r i o -

lnc dência de fratuía dentá r ia portrrurnât ismo3.

Corn lsso, a máxima preservaçào de tecido den

tár io dLrranle a real izaçâo de proc€dÌmentos res

tauradores tornou se urn idea a ser perseguido

e s p e c i à n e n t e e 1  p c c e  t ê .  o v e n  q . F  e r ; o

maior posslbi  idade de trocas de restaLraçòes âo

longo do lempo. Então, a pr imelra opção de tra

ta me nto a ser conslderrda é a co agerìr  dentá Í ia.

\ o  e r Ì r r Ì o .  e - r  n r  - à s  s  r L à ç ò e s  r à o  e  p o s r i

vel  teaizá la devido às cordiçòes nadequadas

e/ou perdz da poÍçào dentár ia frâturada. Quan

do isso não é possíve, o compósito direto apa

Tece como uTra excelente opção restzuradora

justarr]ente por associar rninirna oL ate rnesrno

dispensrÍ  ã necessidãde de desgaste dentár ioe,

propiciar ót imo resultado estét ico e custo infe-

r ioÍ  às restrurâções cerámicas.

O objet ivo deste art  go e apTesentaT a reso-

i J ç ; o  r p  l d u r a d o r d  d "  I  r  .  r  d - n  i   o s  n -

. r \ r v o \  \  . p e  o r " '  d e  .  r d  p r ,  ' n r e j o r e - 1  e ï -

pregando compósito direto sem a rea ização de

nenhum t ipo de desgaste dertár io,  nem mesmo

a confecção de bisel .

RELATo Do caso cLíNtco

A menÌna R.V.5. com ro anos de ldade sofreu

traumat srno dentár lo envolvendo área dc e\

ma te e dent lna, sern exposiçào pulpar,  nos den

tes r  r  e 2r e re atou a perda dos fragrnentos

de ntá r ios (Fig. i ,  2).  Após a r€al lzaçào de tomada

rãdiográfìcá, exáme cl inlco e teste de vi ta idade

pu par que Íevelãrám condições de norma idade

c h r r ' d . o p  o r ' " p e l " r ' d . " \ d o d '  ê s l , . ' r ç ó e s

f-" ì  -  \ ;o dr rdrd" dr prí  en e fo cons

d e r a d a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  n â o  r e a  i z a r  n e n h ! m

Ìipo de p'ep. o de.] l ;  o re-r  rrF -"ro "  r"" l

zação de bise. Para tanto, é fundamenta que
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: rÌ3 r Fa. enle jovem õpre5e.lando fÍalúra coronóf a nôs dentes ì I e 2l

:È ut i  ize !rna técnica de "estrat l Ícaç:o nal!-
'a "  que perm ta Ìnascarar ou disfaÍçaÍ a área de

! i  ão dente r€staurrç:o. Logicanrenie que esle

r."quisi to estél ico do proced mento restaurador
r.a €xtrernamente fac I  lado quando se contec-

. i o n r  u n r  b i s € .  N o  e n t a n t o ,  p a r a  a t e n d e r  o  r e

qu s lo de máxlma preservação de tecido dentã

r o dev do à part icu ãÍ idêde do caso c ln co e por

e n t e n d e Í m o s  q u e  é  p o s s i v e l c o Í n  o 5  c o m p ó s i t o s

disponiveis ãtua rì ìente obter urìr  adequado re

sultado estet ico, não executamos nenhurn t  po

de desgaste dentá r io

A pr lme ra etapa envo veu a obtenção de Lrrì1

mo de em a ginato q!e foi  poster oÍmente va

zado em gesso especir  Sobre este r ìrodelo fo

rarn conslr ! idas restauraçõee' com compósito

direto corn o intui to de ter-se uÍna ava açao

precisa da forma e contoTno a s€rern restr fre

lecidos nas r€sta!r .çòes 1'na s Fntâo Lrm rìrolde
- r  I  o ì r  o "  a d  , o  d "  o n .  r '  r .  D _  a c r

( E x p r e s s , 3 M  E S P E )  f o i  o b t i d o  e  r e c o r t a d o  c o m

" -  r o d e  n r . r  o ' b ' t r í :  ì r r t o  5  r o  e n _

t ido rnésio d sta preservando :  área de bordo

incisel  e a superf ic ie correspondente à áreê pa

ãt in: ,  confecclonando se desta Íorrna urn gu a

paía o procedimento restaur:dor

A etapa seguinle fo e eger trm cornpos to

para o pÍocedirnenlo restauradoÍ dlreto A ern

presa dc prodLtos odonto ógicos lvoc ar_vlvz

dent desenvolve|]  recenternerte um composLto

h ibr ido de part icu as ínas, de no nì inado de Arle_

rnis no mercado europeL e de 4 Seasons nos oL

F DenÌa Press ÉsLéL v 2 | 3 p 33.44 lu r:goEeÌ 2005 35



Uma aborgadem consetoadoÍa paé ÍeshuÍãaõ€s de compósilo diÍelo em denlee anleÍoÍ€s Í€lurados

Figura2'Vstapor inc isadosdenÌesÌ Ìe2l ÍÉt ! Íador ,e l idenciandoenvoúínenicdêáÍeade6mal teedent ina

t ros mercados, justamente para disponìbi  izãr

âo proíssional uma grande varÌedade de cores e

diferentes grzus de t Íanslucidez ern unì mesmo

O mrter ial  e âpresentado em diversas cores

de dent ina (7 8olo de translucidez),  de esrna te

(r 3-r 50Á de translucidez e 8-2oya para corcs em

dentes clareados),  de esmalte translúcido (26

560lo), esma te valor (r 7 237o) e esrnâlte efeitos
(6 e 2 o/o).  Corr isso. o proÍssroràLÌcm á di \po\ i

ção um compósito com e evãdo potencial  estet l

co que pode ser empregado para restaurar desde

situações cl ínicas com menor exigência estét ica

até outrâs com alto grau de desafìo. Outro aspec-

ro i -rDortànÌ e é r  ore\e'rça dp par l iculas de cê.ga

co-r tàrrr-ho er l Íe o,o4Fn e 3.oFm em Jm peÊ

cenua de j5-77ó/ó efi peso que conferem boa

capacidade de po imento superíciâl  e elevada

rê< i+ênr i ,  i ^  dP(o ,<rê

Para rnapearnento de cor,  as superf íc ies de

esmalte e dent ina foram l i rnpas com escova Ro

binso' ì  e pastà de ped'a pomes en bàrrà ola-

ção. Uma restauração de diagnóst ico sem utÌ l i

zar condicionamento ácido prévio e adesivo parâ

confer ir  a prova de cores e espessura do mater ial

restauradoí foi  rer izrda no derte |  (Lig.  J).

3ó I RDenra P.êssEsrér-v 2.n 3 p 3344 ju /ago/ser 2005
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Uma aboÍgadem @nseNãdo€ pâra ÍeslauÍaçóes d€ compósilo direlo em denles anleÍioÍes lÍalu€dos

Figurá 16 Uso de pontâ diamantada de gÍãnllôção fna para deíÌnÍ anato- Figurá 17'D rco SolLe\ Pop on (3í',1ESPE) delin ndo contomo poxmalda
ÍestauÍação de compÓsúo.

Figurã r8 DÉco azul(Cosmedent) usado pôia d€imitôÍ sulós vedicais
iniciaÍ etapâ de polimento.

Figur.19 &oca rnulilamindda utilzada pôÍa realizôí a lextuG supeÈ
ÍclaL.

O uso de cunha interproximál visou a obten-

ção de espaço para reproduzir â correta anato-

mia proximal. Desta formâ, foi possível decidir
quais cores e espessuras serìarn uti l izâdas para

confecção das restaurações. A seguir será des-

crita detalhadamente a seqüêncìa restauradora

empregada no dente 2r que por suâ vez foi a

rnesma uti l izada posteriormente no dente 11.

O isolamento do campo operatório incluru o

uso de afastador de lábios (Free Access 2, J Mori

tâ), roletes de algodão hidróflo e sugador. Após
proteção do dente vizinho com lta de TeíÌon

' e r l i z o L - s e  o  c o n d , c ' o n a  r e r l o  (  o n  á c i d o  i o s -

füìco a 37o,6(FCMPtoòutos OdontológÌcos) por

r5 segundos, estendido a err dà Í_ìr íBen de l Íà

tura em torno de 2 mm (Fig.4).  O adesivo Excite

( lvoc aÊVivadent) foi  âpl icado na superf ícÌe de

esmãlÌe e dent ina e, após secagem para el imi-

naçâo do solvente, foÌ  poster iormente fotopo i '

merizado por ro segundos (Fig.5).

Concluída esta etapa, uma porção do com-

pósi lo 4 Seasons ( lvoLlaÊVivadenr) do r ipo es

rralre r .a ìs lúc do 'C ear '  ro posc'onàdà ro

bre a matr iz de si l icona na área referente ao

o I  ro"- , ,  - *  r - r " r .  {  .  - .  r .  o  JJ-44 ,L dqo .è )oo.



E*g!!$qcll!q!c,çq9.4!3lo Oi enbuQ A êxãndre Masorri FaÍae Me a'a

Fisurâ zr Rodô de pe os emPÍegada com pãstõ de Pd menlo Para acenMÍ
bnlho supeíiclal da restauração

:_ìgurã 20'Têça siicofada cor rosa (cosÍnedeno rei iando a etêpd de por-

FÌgura 22 - Vista pÕr incrsaldas resisuÍaçòes diÍetô de compÔsilo nos deftes 1l e 2ì
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EweÍlon NocchiConce oão, Ávaro oillenbuÍg Aexandre Masotl Fala€ Meara

' i  rnamelos e borda incisal  (Fi8. 14).  O íesLrl ta_

r:  r Ì rediato sern hidratação pode ser observado
':  f igura 15 com acabamento inic ial  const i tuí-

i --  somente por ajuste proxima com lâmìna de

: j iur número i  2 e t i ra de ixa de pol léster (3M

: rrE).  O nìesmo procedimento foi  ut i  izado para

i  :onfecçâo da restauíâção do dente 1r.

N, consulta seguinte, aPós veri f ìcação do

' . . r l l à d o  p , L é t i c o  c o m  d e n t e s  e  Í e s r a u r a \ õ e s
_ lratados, foram realÌzados os procedlmentos

::  ãcabamento, textur izaçào e pol lmento. A

: r n t a  l a n c e o L a d a  d i a m a n t a d a  f n a  n "  3 1 9 5 F  ( K c

: r íensen)foi  ut i  izada ern al ta rotação Para del i -
-  tação da anatomia incisa e inhas horÌzontais

. - e  s i ' ì  L l a  r  o  c o ' ì l o Í r o  P í e \ e r l e  
_ e s t ã  ' e g  à o

' :  .s estr Ìás de Retzius ou periquernácias respec-

:  !ãmente (Fig. r6).

Ern seguidâ, ut i l izou se o disco de l ixa So_
':  PopOr (3M EsPf) de coloÍ"çáo lard'r .a

:ara del lmitação da aresta marginal e def ini

; :o da largurâ da área plana (Fig. r7).  A Ponta

:  r ( o n a d a  Ê n  Í o í r ì a  d .  í o d a  e  o ê  g r à ì J l a ( ; o

- ( d r d  ( E , e x  w h e l l  è z t  L  C o s - r e o e r Ì )  s e r v r u

:anto para o inicÌo da fase de po imento quanto

para a defnição do sulco de desenvolvirnento

(FÌg. r  8).  O uso deste instrumento deve ser inl

c iado do terço rnedio em direção à incisal

Com a f ìnal idade de cr iar urn padrão de dis-

persão de uz semelhante ao esmalte, foram

criadas microfacetãs na supeÍf íc ie da rëstaura-

ção com o uso de brocas mult iaminadas (Fig

'9).  Desra foÍr ìa.  a eÍ leráo espFcul, .  di 'ecio ' ì l -

se em diversos ângu os, assumindo urn padrão

rnuito próximo do observado para o esmalte na

tural  auxl l lando na integração estét ica da res

tauíação f ìnal  corn os dentes. A pontá si l iconada

oe Branulaçio Í-r l  e-rL rorna de taça ( l  e\ 'ctro

rosa, Cosmedent) foi  empregada com o intui to

de àcenrLàr o po i-nenro ser ' r  r l Ì  e ' rç;o dF àna-

tornia ou textura (Fig. 2o).  O brÌ lho fna desta

superf ic ie al tarnente caracter izâda foi  obt ido

.  o  r  o  L s o  d e  d  s c o  ( l J  l  â d e  ì t )  r \ ' o í i r d o ;  p a ç

la de po i-nerro Opal {Rer 'e ' t )  em bài(à rola\ro

e corn movÌmentos intermltentes ( t i8.  2r ) .

Pode-se confer ir  o resultado f ìna através das

ftgu?s 22 e 23, na qual foram obt idos padroes

de excelé ìc iã e\Ì  er ica e íJ1cio ìal  serr ,b '  r  í ' ì ro

do pr lncípio de máximz preservação e saúde.
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restorations direct on fractured anterior teeth
A conservative approach for composite

This aÊic le pres€nts a c l in ica l  case that

descí ibes ã conseívat ive appíoach to restore

two anter ior  f ractured teeth wi th composi t€
'es n restorr t ions.  No denta l  p 'eparèt io l  wès

performed inc luding beve.  Ìhe composi te

(EY WORDs:Íeeth lraduÍe Composite resii. Coloi
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